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GRANDEZA E DECADÊNCIA f, 

DA CASA ROTHSCHILD 
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Não se conhecerão nunca, por certo, 

todos os fatores que concorreram para 
a creação da Casa Rothschild. Mas seus 
fundadores eram inegavelmente, homens 
extraordinários que surgiram num mo- 
mento da historia do mundo particular- 
mente propicio ás suas tentativas, e, 
assim, pode-se dizer que foi a aliança 
dessas duas circunstancias que edificou 
uxa das mais importantes potências 
financeiras do mundo. Nada mais inte- 
ressante, por isso, do que a historia da 
família Rotschild. Através dela, ficamos 
conhecendo não só a origem modesta 
dos celebres banqueiros que detiveram 
o cetro das finanças mundiais nos úl- 
timos tres séculos, como ainda o inicio 
da organização financeira dos principais 
países europeus. 

Essas palavras vêm a proposito do 
livro "Grandeza e decadência da casa 
Rothschild" recentemente publicado em 
Paris. Dele vamos extrair o trecho quo 
nos conta, com detalhes pitorescos e 
documentados, o "enobrecimento" da 
família Rothschild. 

Em 1816, os Rothschild haviam pres- 
tado um grande. serviço ao governo 
austríaco. Conseguindo-lhe um emprés- 
timo, levantado em Londres, os famo 
sos banqueiros, que tinham servido de 
intermediários na negociação, juntavam 
a esse serviço, já importante, um outro: 
o governo da Áustria não fora obrigado 
a pagar a comissão e os juros usuais. 
Não é que os Rothschild os houvessem 
pago em logar dele. Apenas, com a sua 
enorme influencia nos círculos finan- 
ceiros da capital inglesa, tinham conse 
guido que o governo inglês abrisse mão 
das somas correspondentes ás comissõc.- 
bancarias e aos juros. 

Compreende-se que essa especie de 
negocio, com o qual nenhum lucro aufe- 
riam os Rothschild, era simples um meio 
de obter qualquer vantagem junto ao 
governo da Áustria. De fáto, os Rots- 
child tinham, seriamente, necessidade 
duma posição social. Não havia outra 
maneira de se tornarem gentis-homens 
senão prestando favores a quem lhes 
podia conceder um titulo de nobreza. 

Com exceção de Natah Rothschild, quo 
vivia na Inglaterra, todos os demais 
Rothschild ambicionavam um titulo de 
nobreza. Ao passo que aquele, cidadão 
dum país onde uma solida conta num 
banco tinha tanto valor quanto um du- 
cado, e onde a raça, a religião, o pas- 
sado de família valiam pouco no mun 
do dos negocios e nenhuma influencia 
tinham sobre a posição social, os Roths- 
child da Alemanha e da França eram 
súditos de países incuravelmente aristo 
craticos, onde os homens eram julga- 
dos conforme a sua linhagem e o seu 
sangue. A burguezia de Francfort não 
podia perdoar aos Rothschild a sua ori- 
gem da rua dos Judeus e o seu passad ) 
de modestos vendeiros. A sua ascençâo 
espantosa, o seu incrível ge':io finan- 
ceiro. a sua fabulosa fortuna de nada 
lhes serviam no sentido de fazê-los pro- 
predir socialmente. A Europa conti- 
nental daquele tempo não fazia caso do 
"self made man". A lembrança de Na- 
poleão, o especimen mais notável entre 
os que haviam surgido do nada e chega- 
do até posições de grande brilho, era 
muito recente e penosa para as famí- 
lias reinantes, que apenas haviam vol- 
tado do exilio. 

A fortuna dos Rothschild, longe de 
suscitar respeito, não fazia senão refor- 
çar o contraste entre a sua opulencia 
de então e a sua humilde origem, punha 

UM ESCRITOR FRANCÊS, EM LIVRO RE- 
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de manifesto a sua flagrante incultura 
e dava motivo a sarcasmos fáceis, en- 
tre a gente de espirito e entre os anti- 
semitas. Enquanto os concorrentes cris- 
tãos dos Rothschilds, como os Beth- 
man, conviviam com os homens de Es- 
tado e com as grandes figuras da cor- 
te, os Rothschild não recebiam convite 
algum para comparecer ás festas da 
nobreza, e, ainda por cima, viam serem 
recusados os seus. Isso amargurav-o^ 
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As novas tnsi- 
ynies que mar- 
cam a nobreza 
dos celebres 

banqueiros 

os de "Kommerzierrat" 
(conselheiros comer- 
ciais) ou outros de mes- 
mo g e n e r o , e sim 
de obter algum titulo de 
real importância, cujo 
brilho lançasse para a 
sombra todo o passado 
humilde da familia. Ora, 
o pais onde os Rthschild 
gozavam de melhor repu- 

tação era a 
Inglaterra. Se 
Nathan q u i- 
zesse, poderia 
obter um titulo de cavaleiro 
te maneira a ser recompen- 
sado por serviços prestados 
ao duque de Wellington e por 
outros serviços posteriores. 
Mas Nathan era c único dos 
irmãos que não se preocupa- 
va com honrarias, e mesmo 
que recebesse alguma distin- 
ção do governo inglês, era 
pouco provável que daí re- 
sultasse alguma vantagem 
para os parentes estrangeiros 
que, mais do que ele, tinham 
necessidade dum titulo nobi- 
liarquico. A Prússia estava 
animada de intenções amisto- 
sas, mas os melhores presen- 
tes que ela podia oferecer- 
lhes. não eram importantes. 
Não restava senão a Áustria. 
Estado conservador, apesar 
da maneira pouco clara com 
que lidava com os judeus em 
geral, testemunhava uma 
certa benevolência para com 
os indivíduos dessa religião 
desde que tivessem algum 
mérito. O imperador havia 
conferido nada menos do que 
uma baronia a um financei- 
ro judeu. E o que uma vez 
'ôra feito, podia ser repetido. 
Im todo o caso, Salomão jul- 
gou que valia a pena fazer a 
tentativa. 

DINASTIA CONTRA 
DINASTIA 

Dinastia que se dirigia a 
outra dinastia, a casa dos 
'iothschild aproximou-se, pri- 
-eeiramente, da casa de Habs- 

■—n-o por intermédio do mi- 
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A casa onde nasceu o fundado da "dinastia 
dos Rothschild 

e entristecia principalmente as mulhe- 
res da familia. E como as questões de 
finanças eram muitas vezes tratada? 
em tomo duma mesa de chá ou no de- 
correr de conversas na sociedade, a ver- 
dade é que, continuando fechadas aos 
Rothschild as portas da alta sociedade, 
não lhes apareciam oportunidades de 
realizar transações com ela, muito em- 
bora não lhe faltassem negocios para 
aumentar ainda mais a sua grande for- 
tuna. 

Era preciso remediar esse estado de 
coisas. Já não se tratava de receber tí- 
tulos de importância secundaria, como 

r; --f t... 

O primeiro casal Rothschild, que te ve o "barovato" 

nistro dessa ultima, em Francfort. Tal 
coisa não sómente estava conforme aos 
usos diplomáticos, como ainda, á falta 
de vias dirétas, era a única coisa a fa- 
zer. Depois, porém, a firma Rothschild 
passou a achar desnecessário que, para 

se dirigir aos imperadores, se servisse 
do auxilio de embaixadores. 

Salomão, depois de fazer alusão ás 
cordiais relações que sempre haviam 
existido entre as duas casas, passou a 
lembrar a Schwinner, da legaçâo de 
Francfort, os serviços leais e desinteres- 
sados que ele e seus irmãos tinham 
prestado a Sua Majestade, relativamen- 
te aos negocios com a praça de Londres 
e o governo britânico. Terminando a 
sua exposição de motivos, ele disse que 
se permitia "sugerir" que qualquer tes- 
temunho do reconhecimento da parte 
de Sua Majestade, pelos esforços dos 
Rothschild a bem das finanças austría- 
cas, seria gratíssimo tanto para ele co- 
mo para os demais membros da familia. 
Essas palavras eram uma maneira há- 
bil de evitar dizer o que pretendia. Por 
que pedir que o imperador o fizesse ca- 
valeiro, se talvez a vontade de Sua Ma- 
jestade fosse fazê-lo duque? 

Essa sugestão oral foi transmitida, a 
seu tempo, ao ministro das Finanças, 
em Viena, o conde Stadion, quo, por 
sua vez, a transmitiu ao imperador 
Stadion, conquanto nunca tivesse visto 
nenhum dos Rothschild, aconselhou que 
os atendessem em sua pretensão. O 
conde fazia esforços desesperados para 
salvar o pais da falência e parecia-lho 
ser a ocasião de ganhar as boas graças 
daquela casa de banqueiros que tão 
boas relações tinham com Londres. As 
negociações para a terminação da inde- 
nização da guerra com a França esta- 
vam sendo feitas em Paris, e os Roths- 
child poderiam ser benevolentes, pronti- 
ficando-se a ajudar o governo austríaco. 
Se o imperador os distinguisse com 
qualquer titulo de certa importância, es- 
sa benevolência mais depressa se faria 
sent'- 

Não era difí- 
cil convencer o 
imperador.. Mas 
ura príncipe cris- 
tão não podia 
distribuir honra- 
rias, assim com 
tanta facilidade, 
a pessoas ene 
sómente não 
eram aceitáveis 
do ponto de vis- 
ta da religião 
mas eram ainda 
negociantes d e 
erigem duvidosa, 
e. demais a mais. 
strangeiros. Por 

isso, Francisco 
pediu tempo na- 
ra refletir. Con- 

sultou seu chanceler e um ou dois 
dos seus coftezâos. O primeiro ministro, 
o príncipe de Metternich, era de pare- 
cer que se devia cultivar boas rela- 

(Contimía na í.» pag.) 
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SCEDS 

KEBLE HOWARD 

Dois homens è^tavam sentados, ura 
em face do outro, á mesa de um gabi- 
nete de trabalho, Nova York. Um 
era bélo e joven; o outro, já maduro e 
riquíssimo. O nome da homem bélo e 
elegante era Jim Hotchinks. O seu re- 
trato se encontrava pendurado na pa- 
rede, por cima do espelho, no quarto 
de todas as mulheres novaà e bonitas 
dos Estados Unidos e do Caaadá. Era 
um ator. O nome de homem rico e ido- 
so era Robert S. Jordan. Não era um 
ator, mas corria riscos semelhçptes; 
era diretor de uma companhia dá. se- 
guros. 

— Está bem, senhor Hotchinks 
zia ele. — Agora a situação é muitòá 
simples. O seu empresário, senhor' 
Trumbell, está convencido de que a me- 
tade do seu sucesso resulta exclusiva- 
mente do fáto do senhor ser solteiro e 
conhecido como tal. Costumo dizer a- 
coisas sem rebuços, senhor Hotchink», 
porque tempo é dinheiro e nós não pc 
demos perder dinheiro nestes tempos 

O senhor Hotchinks sorriu. Um m 
Ihão de mulheres bonitas dariam a vi- 
da para ter aquele sorriso. Mas, Roberí 
Jordan nem deu por ele. 

— Estando as coisas neste pé — pros- 
seguiu o corretor de seguros — o senhor 
Trumbell me pediu para segurá-lo, por 
doze meses, contra o seu casamento. A 
soma do seguro é importante: cincoen- 
ta mil dólares. 

Hotchinks sorriu mais uma vez. Aliás, 
ele sorria 
com fre- 
q u e n cia e 
f a c ilidade. 
Sorria quan- 
do estava 

"Senhor Hotchinks, é casado?". 
Jim Hotchinks respondeu — não —, 

com um sorriso significativo. 
— Está apaixonado? 
— Não, senhor Jordan. Por enquanto, 

não. 
— Tem a intenção de casar-se? 
— Absolutamente. Não ignoro que, si 

me casar, estará para sempre compro- 
metida a minha popularidade de ator 
da moda e eu não posso passar sem 
ela. 

— Agradeço-lhe muito. E' o bastante. 
Quer ter a bondade de assinar as suas 
declarações? Está bem! Mais uma vez. 

Hotchinks teve de dar explicações 
que pareceram altamente técnicas á sua 
companheira. Todavia, era evidente que 
o mecânico as compreendia muito bem. 

— Prometa-nos que concertará o ele- 
vador o mais depressa possii^l! — dis- 
se o ator. 

— Está claro! — respondeu o mecâ- 
nico, que os dois já ouviam descer a es- 
cada. 

Jim Hotchinks voltou ao canto do 
banco. 

— E' o senhor tão mau como dizem, 
senhor Hotchinks? — perguntou a jo- 
ven. 

/ 

c o ntente e 
sorria quan,- 

1 do f i c a v a 
aborrecido. E 
tanto num 
como noutro 
caso, o sor- 
riso era o 
mesmo. Es- 
sa era uma 
das razões 
da sua po- 
pularidade. 

— A proposta que foi feita á nossa 
Companhia — continuou Jordan — não 
está no quadro dos nossos negocies ha- 
bituais. Entretanto, faremos o seguro 
se o senhor quizer ter a gentileza de 
responder, sob a responsabilidade da sua 
assinatura, a duas ou três perguntas. 
Eis a primeiras: 
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obrigado. Felicidades sennor Hotchinks. 
Jim Hotchinks fechou a porta do ga- 

binete e, tocando levemente no botão 
do ascensor, fê-lo subir até o andar em 
que se encontrava. Erâ„um ascensor au- 
tomático. O ator fecho'ü, cuidadosamen- 
te as portas, comprimiu 0,.botão: andar 
terreo. E começou a agradavel descida. 

Havia pouco movimento no arranha- 
céu, naquela manhã. Tinha tddp o eleva- 
dor para ele só. Entretanto, quando pas- 
sava pelo terceiro andar, Jim rio.tchinks 
recebeu um choque súbito. Olhando ma- 
quinalmente através as portas de ftçrro. 
Hotchinks viu uma linda mulher 
esperava o ascensor. Jim Hotchinks fé 

Jim nem pestanejou. Embora não fos- 
se muito vaidoso, tendo em vista a sua 
condição de ator, não se admirava de 
se ver reconhecido por qualquer mulher, 
entre dezenove e trinta e cinco anos. 

— Como? Dizem que eu sou mau? 
— Sim. O senhor tem fama de que- 

brar corações, por puro divertimento. 
— E que mais? 
— Fala-se, também, que o senhor ain- 

da não deu o seu coração a ninguém, 
porque não o possue. 

— E' só isso? 
— Conta-se ainda que o senhor en- 

trou para o teatro porque começava a 
a quem 

— Quem lhe garante que o senhor 
foi o único a dar? 

— Advinho — sugeriu Hotchinks. 
— Quem lhe disse que ela não lhe 

deu, também, o que deseja? 
E os seus olhos se encontraram. 
O mecânico chegou dez segundos de- 

pois. E teve o cuidado de tossir.. . 
— Parece que é o nosso salvador — 

disse Jim. — Queira desculpar-me. De- 
vo recomeçar a cena do chimpanzé. 

Subiu novamente pelas grades da 
porta e murmurou ao mecânico; 

— Isso não concerta? 
— Não consigo fazê-lo andar. Pen- 

so que terão de passar a noite ai. 
■— Está bem. Telefone ao meu em- 

presário e vá procurar. . . 
— Espere! — disse a moça, do seu 

canto. — Antes de mais nada, mecânico, 
suba ao sexto andar e peça ao senhor 
Robert Jordan que venha até aqui. 
  Não, não! — gritou o idolo das 

mulheres bonitas. — Minha querida, la- 
mento muito de ter de me opor ao seu 
primeiro desejo, que manifesta desde 
que ficamos noivos. Mas, não gostaria 
que esse velhote sordido se intrometes- 
se no nosso idilio. Seria chocante. Estra- 
garia a cena. 

— Conhece-o? — perguntou a moça, 
— Encontrei-o pela primeira vez es- 

ta manhã. Para tratar de negocios. 
Qualquer coisa me diz que a sua pre- 
sença, nestas circunstancias, seria 1e 
mau agouro, querida. 

— Pôde ser. . E' meu pai. 

Io 'parar üm^uco 17 
timidada, respondendo, com um ligeiro* _ _ E nà() ha 

P
mais'nada' 

gesto de cabeça, ao cumprimento. En- 
trou no elevador. Jim fechou as portas" 
do aparelho. 

— Sobe ou desce? — perguntou ela. 
— Desce, naturalmente. 

— Mas, a senhora? Quer subir, nãc 
é verdade? 

— Mas, não quero desviá-lo do seu 
caminho... 

— Ora. . . Qual é o andar? 
— Andar terreo. 
— Porém, não ia subir? 
•— Sim, mas o senhor vai descer! 
— Se me permite, prefereria subir, 
— Por que? 
— Oh! Simplesmente porque ha mais 

andares para cima do que para baixo 
— E' por isso que é preciso ir pri- 

meiro aonde o senhor deve ir e, em se 
guida, aonde eu tenho de ficar. 

— Irei onde a senhora queira ir. 
E Jim Hotchinks apertou um botão, aí 

acaso. O elevador começou a subir. A 
moça, com um ligeiro muchôcho que re 
velava a filha única de u'a mãe indul- 
gente, precipitou-se sobre a placa doe 

botões e tocou o dedo no "Andar Ter- 
reo". O ascensor deu um estremeçâo ó 
parou logo. Estavam justamente para 
chegar ao quarto andar. Seis polegadas 
da porta do elevador passavam do soa- 
Iho e o resto ainda se encontrava no 
vão. 

— Veja o que fez — disse tranqui 
lamente o idolo teatral. — Eis o resul 
tado! 

— Mas, que aconteceu? Não me diga 
que o elevador se desarranjou! 

— Pois é justamente o que ia dizer. 
Eu conheço estes elevadores automáti- 
cos. São a coisa mais delicada do mun- 
do. Mas, não tenha medo, minha senho- 
ra. Temos apenas de esperar a vinda do 
mecânico. 

— Obrigada. Eu não tenho medo. 
Ela sentou no banco do ascensor: 

"— E' bem macio o banco" — disse ela. 
E então, Jim Hotchinks tomou o outro 
canto do banco... 

Foi logo notado o acidente e o mecâ- 
nico veiu falar aos prisioneiros, através 
das seis polegada^ da porta que passa- 
vam do soalho do quarto andar. Jim. 
com perigo de vida ou, pelo menos, de 
sujar as suas mãos formosas e bem cui- 
dadas, subiu pela grade da porta, de 
maneira a poder falar ao mecânico. 

— O aparelho não anda? — pergun- 
tou este. 

— Acha pouco? 
Sim. . . Quer saljer toda a verda- 

que se diz a meu respeito? 
— Creio que já a conheço. 
— Não. De maneira alguma. Nin- 

guém a conhece, a não ser eu mesmo. 
Sifas, eu" gostaria de contar-lhe, se isso 
a interessasse. 

— Não shí como poderia evitar essa 
revelação. 

— Mas, eu não a imfonho. 
— Sim, mas precisamos arranjar um 

assunto para mátar o tempo, enquan- 
to estivermos aqui. Não é verdade? 

— Muito obrigado, 
— E porque eu havia de escon- 

der que gostaria bem 'dt1 saber a 
verdade a-seu respeito? Mas, de- 
vo-lhe dizer também que só acre- 
ditarei nela, si me agradar. 

j — Ótimo. Saiba, pois, mie é 
absolutamente exato que etí te- 
nho a intenção de .vender-mééa 
quem me der 
maior preço. E' 
preciso fazer as- 
sim. 

— Por que? O 
senhor é pobre? 

Sim. Não te- ■ 
nho nada e ela tem 
tudo. 

— Então, já a ei 
controu ? 

— Penso que sim. 
— Pode-se saber o seu nome 
— Nem eu mesmo o sei. 
— Mas, tem a certeza de que 

ela é rica? 
O lábio superior da moça mani- 

festou certo desprezo. 
— Comparada a mim, ela é rica, 

sim. No momento em que a vi, ela 
tomou aquilo de que eu podia dis- 
por: meu coração. 

A moça refletiu um pouco. E de- 
pois: 

— Ha muito tempo que o senhor 
a encontrou? 

— Ha dez minutos. 
A joven refletiu novamente. Jim Hot- 

chinks dispoz-se a tirar um cigarro da 
sua cigarreira, Era um gesto, que cos- 
tumava tomar no palco, para preparar 
um efeito teatral. Mas, ao tentá-lo no 
elevador, os seus nervos, os seus mús- 
culos, a sua mão. o seu braço direito, 
se recusaram a agir. Vendo isso, a mo- 
ça sorriu. 
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— Não diga?! Senhori- 
ta Jordan, já que ficamos 

noivos agora mesmo, podaria dizer-me 
o seu primeiro nome? 

— Pôde chamar-me Delia. Mas, é 
preciso antes de tudo que tenha uma 
pequena conversa com papai, pçlas gra- 
des da porta. Tenho apenas dezenove 
anos e não poderia me casar sem p seu 
consentimento, como sabe. 

(Continua na 10.' pagina P- 
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GANDHI - A GRANDE ALMA DA ASI A 

Humildatcle e explendor nei vida do lieroi 

da Índia contemporânea   

A grandeza de Gandhi pôde ser de- 
finida pelo proprio titulo que conquis- 
tou — o de Mahatraa. Esta palavra 
hindu' quer dizer — grande alma. E 
Gandhi é mesmo a grande alma da ín- 
dia. A grande alma da Asia. Toda a 
dôr do Oriente oprimido, todo o exta- 
se contemplativo do espirito asiatico, 
todos os anseios de liberdade, que o 
imperialismo brutal do Ocidente inspi- 
ra aos povos humilhados do gigantesco 
continente, falam pela sua voz. E a voz 
de Gandhi é digna de ser ouvida pelo 
mundo inteiro. 

Nenhuma figura do universo hõdier- 
no conseguiu impor-se mais ao respei- 
to do que a desse asceta que tem o ti- 
no de um estadista genial, desse estra- 
tegista politico que é um santo. No 
momento, o nome de Gandhi está no 
cartaz, devido a sua resolução de aban- 
donar a Conferência da Mesa Redonda 
e voltar para a índia, certo de que na 
Inglaterra nada poderá obter para ali- 
viar o jugo do estrangeiro opressor. 

Seria, pois, interessante passar era 
revista a vida e a obra desse grande 
homem do século. Para tanto, valemo- 
nos do estudo que, sobre o Mahatma, 
publicou o escritor asiatico Syud Hos- 
sain na revista americana "Current 
History". Desse artigo extraímos os 
trechos que se seguem; 

A FORMAÇÃO 

Gandhi ou, r quizermos dar o seu 
nome inteiro, Mohandas Karanchand 
Gandhi nasceu em Porbander, na Pro- 
víncia de Gujerat, da índia Ocidental. 

Espiritualrae;.U, a sua família per- 
tence á seita dos Jain, talvez o ramo 
mais puritano do Hinduismo. Social- 
mente, faz parte da casta dos Vaisya, 
constituída de comerciantes c homens 
de negocias. Todos os Gandhi passa- 
vam por elementos respeitáveis da mais 
conceituada classe média. Muitos de- 
les chegaram mesmo a conquistar si- 
tuações de relevo nos círculos adminis- 
trativos e profissionais. Entre todos se 
destaca o proprio pai do atual lider da 
índia. O progenitor de Gandhi soube 
conquistar, em mais de um dos peque- 
nos Estados da índia Ocidental, a po- 
sição de "dewan", que eqüivale á de 
primeiro-ministro. 

Bem cedo, Gandhi começou a fre- 
qüentar a escola da sua aldeia natal. 
Segundo o costume orthodoxo dos hin- 
dús, aos_ t ito anos já era noivo e aos 
treze veiu a casar-se com a joven Kas- 
turbai, sua devotada companheira por 
quasi cincoenta anos. 

Aos dezoito anos, Gandhi fez os seus 
exames vestibulares na Universidade 
Indiana e foi para a Inglaterra, afim 
de estudar Direito. Em Londres, cur- 
sou a Faculdade Grcy e, terminado o 
periodo universitário, obteve o seu ti- 
tulo de bacharel. Voltou, então, á ín- 
dia, para iniciar a sua carreira de ad- 
vogado. Nesse tempo, foi convidado 
para defender, na África do Sul, os 
interesses comerciais de alguns in- 
dianos opulentos que tinham grandes 
negocios naquela possessão britânica. 

O RUMO POLÍTICO 

popular. Mas, pouco a pouco, como 
bem demonstra a evidencia de agora, 
foi conquistando o respeito dos pró- 
prios adversários. A luta longa e dolo- 
rosa terminou, finalmente, pela vito- 
ria de Gandhi e da sua causa. Esse 
triunfo encontrou a sua expressão ofi- 
cial no acordo Gandhi-Smutts. 

Foi isso em 1914, Terminada essa 
grande obra política, Gandhi sente o 
desejo de voltar á sua patria. Resolve, 
entretanto, visitar antes a Inglaterra. 
Quando o navio chegou ao primeiro 
porto britânico, surgiu a noticia da 
declaração de guerra á Alemanha. 

o meio de "realizar-se a si mesmo" es- 
piritualmente e de identificar-se cora 
os pobres, os oprimidos e os humi- 
lhados da sua terra. Si hoje as multi- 
dões da índia o acompanham com uma 
intensa e palpitante devoção é porque 
elas vêm nele ura chefe que não só 
participa das suas aspirações como 
também da sua vida e dos seus sofri- 
mentos. A famosa tanga de algodão 
que usa. ha tentos anos como única 
roupa, Gandhi decidiu vesti-la quando 
viu que milhões de indianos não po- 
dem ter trajes melhores e mais com- 
pletos. "A rainha tanga de ..Igodão — 

dena-lo e afirmou; "Mesmo os que di- 
vergem da vossa política vos conside- 
ram ura homem inspirado em altos 
ideais, de alma nobre e de vida san- 
ta". 

O ASCETA 

O traço característico da vida de 
Gandhi é a simplicidade. Reduziu ao 
minimo das necessidades e das posses 
a sua existência no plano material. No 
sentido literal da frase, pode-se dizer 
que come apenas para viver. Não che- 
ga a pesar quarenta e cinco quilos. A 

Essa visita ocasional marcou o novo 
rumo da vida de Gandhi. Nesse tempo, 
os indianos que trabalhavam na África 
do Sul sofriam as mais iniquas humi- 
lhações do governo e da sociedade. 
Além disso, padeciam todo^ os incô- 
modos e^os ultrajes suscitados pelos 
preconceitos de raça. 

No começo, Gandhi cuidou apenas 
dos seus serviços profissionais, mas, 
gradualmente e inevitavelmente, tor- 
nou-se o^ paladino da causa indiana. 

Gandhi permaneceu na África do Sul 
quasi vinte anos. Nesse periodo, poz 
cm prova a sua doutrina da desobe- 
diência civil não-violenta e a sua técni- 
ca da resistência passiva cm defesa dos 
direitos das gentes. Suportou, então, 
todas as durezas e amarguras da vida. 
Por varias vezes, viu-se alvo da per- 
seguição das autoridades e da cólers- 

■- i" 

Mi 
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Gandhi ofereceu os seus prestimos ao 
governo de Jorge V. A sua ação nessa 
época constitue um capitulo interessan- 
te da sua vida, que tem dado margem 
a animadas controvérsias. Seria impos- 
sível, entretant-, icvivê-lo nestas bre- 
ves notas, 

SOLIDÁRIO COM O SEU POVO 

Quando o Mahatma regressou, final- 
mente, á índia, resolveu fazer vida de 
asceta. Se no inicio da carreira, era 
um homem rico, no goso de um farto 
rendimento, tanto deu aos pobres, pa- 
trocinou tantas obras de filantropia, 
que, em breve, se encontrou, como ele 
mesmo desejava, reduzido á maior pe-- 
nu ria. 

Gandhi fizera o voto de pobreza. Era 

confessou ele recentemente — é uma 
evolução orgânica na minha existên- 
cia". Assinala mais um passo na iden- 
tificação progressiva dg sua vida cora 
a vida do seu povo. 

Muitos têm posto em duvida, em di- 
ferentes ocasiões, os princípios polí- 
ticos de Gandhi e a eficiência dos 
seus métodos, mas, nenhum amigo 
nem inimigo teve até hoje a coragem 
de acusa-lo de insinceridade ou de 
egoísmo. Quando, em 1922, foi levado 
ao tribunal, pelo crime de sedição, o 
proprio juiz inglês, assim como toda a 
assistência, o recebeu de pé, prestan- 
do homenagem ao seu devotamento. 
Gandhi não se defendeu da acusação, 
declarando apenas que era seu dever 
moral agir como tinha feito. O juiz ex- 
primiu o seu pezar por ter de con- 

sua alimentação consiste invariavel- 
mente de leite e frutas, em doses re- 
duzidas. O seu guarda-roupa resume- 
se a alguns trapos de algodão. Doripe 
somente quatro ou cinco horas por 
dia, sobre uma esteira extendida no 
chão. 

O dia de trabalho do lider indiano 
tem uma media de vinte horas, seguin- 
do um método rigoroso. Ha períodos 
marcados para receber os visitantes, 
atender á correspondência, escrever 
artigos para o seu jornal — "A Joven 
índia" —, realizar conferências com os 
outros chefes nacionalistas, etc. E des- 
se modo que ele dirige e supervisiona 
a marcha do formidável movimento na- 
cional de que é a alma. 

(Continúa na 10.* pagina) 
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Reconciliação fracassada 

Mal se instalou 
Vernillet poz-se a 

Hh 
no ônibus, Pedro 
estudar, na seção 

técnica do seu jot nal, plano espanto- 
samente coraplicad) de um novo cir- 
cuito de radio. Isi dado do resto do 
mundo pela frágil folha de papel que 
estava lendo, Pedrp sentia-se alheio a 
tudo que passava em derredor. As pa- 
radas e as partidafs do veiculo, o ir e 
vir dos passajeirosi, o ruido das ruas, 
tudo isso chegava íaos seus oyidos co- 
mo um murmúrio donfuso e distante. 

Para arrancá-lo desse estado de abs- 
tração foi necessário um empurrão 
impaciente que o obrigou a dar passa- 
gem a uma pessoaírecenchegada e que 
desejava ocupar jia outra parte do 
banco. Chamado, assim, subitamente á 
realidade, Pedro tíaixou o jornal pa- 

ciara parados, na rua,j um em frente 
do outro, sem saber o-que falar. 

— Tem pressa? — perguntou, afi- 
nal, Pedro. 

— Não — disse Gilfeerta — Preten- 
dia sentar-mé ura poucp no jardim, an- 
tes de entrar em casai 

— Permite que eu a; acompanhe? — 
perguntou ele. 

Mas, voltamos a si,| acrescentou: 
— Desde que não sfja indiscreto ... 

Não quero cauzar-lhe Io menor prejui- 
so... i _ 

Ela compreendeu a alusão, sorriu 
levemente e disse; ? 

— Não tenha receie^ Continuo intei- 
ramente livre. 

Eu também — gaj-antiu Pedro. 

— Que má idéa toemos em nos se- 
parar — murmurou 

— E' o que semple penso. E agora 
faço censuras a mini mesmo 

— Censuras, Gilb rta? 
— Sim. Cabe-m^ a culpa do que 

aconteceu. 
— E a mim tamb^n — disse ele cor- 

lêsmente. 
— Não, a culpa toda minha. Tor- 

nei a vida impossi rei para você 
Era irascivel, excl isivista, ciumenta. 
Sobretudo ciumenta Fazia cenas cons- 
tantemente... Sim, sim... Vejo agora 
tudo com muita cllreza: era insupor- 
tável ... 

Tanta fraqueza, ^nta coragem, des- 
pertou no rapaz ifrna generosa com- 

Bernar l Cervatse 
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No jardim, que a primavera embele- petição, 
zara, sentaram-se sobia fronde de um — E Eu?! — ex lamou — Eiy tara- 
castanheiro. Dois repuxos atiravam bem tenho as mini as culpas! Não sa- 
para o ar uma miúda cortina de agna, bia ler nem pacien ia, nem tolerância, 
sobre a qual a luz splar formava um nem tato. Com um| pouco menos 

ra poder ver o intihso e, então, lodo o 
seu sangue afluiu |le repente ao cora- 
ção. | 

— Gilberta! — pronunciou debil- 
mente. 

— Pedro! — murmurou a recem- 
chegada, com igual perturbação. 

A mesma palidez invadira o fceu 
rosto. Mas, foi a primeira a domifar 
se. 1 

Está... está Bem de saúde' 
perguntou Gilberh^ 

— Muito bem. B... você? 
— Muito bem, Obrigada. 
Depois disso, ho|ve um silencio jue 

iterminavel. Pefro 
es- 
ao 

sa 

arco-iris. A paz da tárde dava um as- 
pélo de sinceridade a esse recanto de 
natureza artificial. 

Os dois jovens ficaram longo tem- 
po sem falar. Quando o silencio se 
'ornou quasi aflitivo, Pedro perguntou 
com certa timidez; 

— Que se passou na sua vida, Gil- 
berta, desde o nosso... nosso divor- 
cio? 

— Meu Deus! Nada de importante. 
Voltei á casa dos meits pais. 

Auxilio-os um pouco nos seus negó- 
cios, para ter o que fazer. E é tudo. E 
você? 

— Oh! Nada de interessante. Vivo 
só, como um urso. Como no restauran- 
te. A creada foi embora e eu não pro- 
curei outra. A scnhpra Toussaint, a 
zeladora do prédio,.^faz a limpesa do 
apartamento. 

— Ah! sempre foi uma boa creatu- 
r£r. E' pena que tenha o sono tão pe- 
sado. 

Lembra-te do tempo que ela nos fa- 
zia esperar na porta, quando voltá- 
vamos do teatro? 

Ela suspirou. Pedro fitou-a mais de- 
moradamente. Estava sempre bonita, 
com qualquer coisa de mais grave na 
fisionomia, na qual devia ter impresso 
o seu selo uma secreta amargura. Es- 
ta descoberta o enterneceu. 

da minha parte, tudo 

le outro ponto, etc. 
de, é melhor tomar 

te; ás 15 e 54, naq 
Para essa regularid 
logo o trem... 

— Comigo não ha esse incoveniente. 
Sempre tenho o iniprevisto pela minha 
frente. 

— Assim é que ;u compreendo as 
viagens. Recorda-s daquela noite em 
que os faróes do ;arro não quizeram 
acender? 

— E a "pane" àue tivemos naquela 
estrada deserta? T vemos de dormir no 
automóvel. 

— Sim, sim. De ifanhã, eu estava qua- 
si morta de frio e cansaço. Mas, vimos 
o sói despontar e era qualquer cousa 
de belo... E qua do quasi morremos 
num desastre? 0 auto, capotou, as ro- 
das entortaram, partiram-se todos os 

de 
seria egoísmo 

evitado. 
— Ah! Si pudes emos voltar atraz! 

— disse Gilberta,. n im suspiro 
Pedro hezitou pc ■ um instante, mas 

logo depois disse 1 In voz baixa; 
— Podemos voltf ■ atraz, Gilberta. A 

própria lei não se )põe a 
A alegria iluminou o rosto da jo- 

ven; 
— Deveras, Pedr i? Você quer?..._ 
— Sim — disse le. — Nada de ir- 

reparável houve en re nós. Simples dis 
cussões, cênas que le vêm em todos os 
casais... Quando c i fantasmas do pas- 
sado vêm turvar n inha solidão, todos 
esses mal-entendid s se apagam e 
encontro recordaçõ ís felizes. 

— Eu também, 'edro. — exclamou 
Gilberta apaixonad mente. — Lembra- 
se do nosso apartai lenfozinho, tão bem 
arranjado? As no' >as horas de cari- 
nho. .. Os nossos p isscios... E _as nos- 
sas viagens. Pedro as noásas viagens? 

— Nossos giros, |o "ford" comprado 
a prestações... 

— Como você gi ava mal, Pedro! 
— Ah; já fiz m litos progressos no 

volante. Gilberta!. j. 
— Oh! Não erai uma censura. Pelo 

contrario! Não exijite nada mais abor- 
recido do que ura aútomobilisla que diz: 
ás 9 e 12 minutos estaremos em tal par- 

V 

m 
V'/ 

ú 

o seu jornal, 
a dobrá-lo, 

buscava ansi 
vazio, qualquer lou- 

afirmou com ro- 

de 

ia 

pareceu aos dois 
que havia dobrad 
dobrava-o e torna 
mesmo tempo que 
mente, no cerebro 
sa para falar — njío importava o jque 
fosse. E que alegrià sentiu quando|ou 
viu Gilberta dizer: 

— Que lindo di 
— Explendido! 

funda conviçâo. 
E depois de um violento esforçc 

imaginação, poude ácresceníar: 
— Ninguém diria; ontem que hoj 

fazer um tempo tão bom. 
— E' verdad .. .|— concordou iil- 

berta, com um tom de quem acal iva 
de ouvir uma graiide originalidad :. 

— E' certo, entretanto — pro se- 
guiu Pedro, vitoriosamente — qu as 
mudanças de templratura são m)iitn 
freqüentes nesta éripca do ano 

Pouco a pouco, «s respostas fo am 
sendo mais seguras!'1 A conversa, : :m- 
pre condicionada atos limites estri tos 
da metereologia, fp.o tardou a ex en- 
der-se a outros assunt s; moda, da- 
gens, artes, acontecimentos soe ais. 
Gilberta teve comentários gracios s e 
oportunos, Pedro támbem fez algi nas 
observações interesiantes. Cada i uai 
sentia gratidão petp interlocutor, jue 
lhe permitia dar |pansão ao seu ta- 
lento de conversadór. 

Enquanto isso, o inibus seguia o leu 
caminho. Por fim, o condutor ai m- 
ciou: Luxemburgo! TFim da linha!| 

— Ora !■ Chegamos! — notou Gilfacr- 
ta. k 

Fóra do veiculo, reproduziu-se g si- 
tuação embaraçosa. Os dois permíne- 

GRANDEZA E DECADÊNCIA DA CASA ROTHSCHILD 

vidros e, milagrolamente, nada sofre- 
mos... 

— Si me lembre ,.. Foi então que fi- 
zemos relações co i os Courtoison. Eles 
nos levaram no seu carro. Mostra ram- 
se muito gentis. Ifâo sabiam que fazer 

TfSara JJtfc esqueceremos nossa pequena 
cata; trofe... Lerr ira-se, Gilberta? 

Mi 5, Gilberta Wnára-se repentina- 
men ; muda. Sur|rcendido, ele a con- 
tenq ou: estava d sfigurada, quasi feia, 
as s< brancelhas f anzidas, o nariz lor- 

(Continuação da 1. pag.) 
\ 

ções com os homens ricos, sem se pre- 
ocupar com £is questões de raça, sem 
indagar qual a sua crença religiosa e 
quais seus antepassados. Nunca se sa- 
bia quando se poderia ter necessidade 
dos homens ricos... 

Embora fosse um dos chefes reacio- 
nários, o príncipe de Mettemich tinha 
uma ternura singular pelos judeus. In- 
dividual e coletivamente, e tudo fazia 
por conferir-lhes direitos de cidadania, 
senão na Áustria, ao menos em Franc- 
fort. Por isso, ele apoiou a moção do 
seu colega. Mas a sugestão dos Rotha- 
child encontrou uma opinião irônica e 
tenaz em outros círculos menos influen- 
tes. Um dos gentis-homens da côrte sub- 
mete a sugestão a um exame rigoroso, 
cujas conclusões não foram de molde a 
aguardar aos famosos banqueiros. Em 
resumo, dizia ele que se Sua Majestade 
escolhia uma família judia de Franc- 
fort para lhe conferir uma alta distin- 
ção, certamente se diria no estrangeiro 
que a Áustria estava tomando o parti- 
do dos judeus, o que poderia prejudica- 
imensamente a côrte de Viena perante 
as nações européas. 

Depois de inúmeros debates, na côr- 
te e nas rodas fidalgas, entre o impera- 
dor, seus ministros e seus cortezâos, 
parecia ficar resolvido que se desse aos 
Rothschild, como sinal de reconhecimen- 
to pelos serviços que haviam prestado 
ao governo austríaco, um estojo de ou- 
ro com as iniciais de Sua Majestade, 
feito de diamante. 

Stadion contrariou, porém, essa deci- 
são, alegando que um penhor de reco- 
nhecimento, sob tal forma, mal interes- 
saria os Cresos. Por outro lado, um pre- 
sente realmente valioso, iria abalar as 

finanças do país... Aliás, era provável 
que os Rothschild apreciassem mais 
uma honra menos concreta, mas que 
teria a vantagem de nada custar ao Te- 
souro Imperial. 

O chefe de policia alvitrou, então, que 
eles fossem nomeados conselheiros im- 
periais, mas essa constituía distinção 
que se reservava exclusivamente para 
os funcionários do Estado com grandes 
serviços á nação. De outro lado, uma 
"ordem" não estava em relação com a 
natureza dos serviços prestados e a me- 
dalha civil poderia ser uma decepção pa- 
ra os Rothschild. Em conclusão, um ti- 
tulo de nobreza parecia ser o que melhor 
correspondia ao fim em vista, que era 
o de testemunhar aos banqueiros o re- 
conhecimento do governo imperial, ape- 
sar de que ela viria despertar a.inveja 
dos banqueiros cristãos. 

UMA QUESTÃO DE HERÁLDICA 
Durante essa discussão sobre o grave 

assunto, os Rothschild tinham chegado 
á conclusão de que não havia motivos 
para que qualquer distinção outorgada 
pelo governo imperial, recaísse apenas 
num dos membros da família, com ex- 
clusão dos demais, cujos serviços igual- 
mente não poderiam ser esquecidos. E, 
enchendo-se de coragem e audacia, fi- 
zeram que fosse ter aos ouvidos de Sua 
Majestade o seu desejo de serem todos 
eles agraciados com o mesmo titulo. .. 

Aceita, finalmente, pelo imperador a 
idéa de dar um titulo nobiliarquico aos 
Rothschild, pediu-se a Salomão que ex- 
puzesse suas idéas sobre as armas de 
sua família, de maneira a poder ser 
feito o competente brazâo. Salomão 
saiu-se da empresa como melhor pôde. 
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estou... 
— Entretanto, 

üm, já sei 

cido o rosto injetado de bilis. 
Sim, lembroàne — disse com voz 

sibil nte. — Creiotque foi nesse dia que 
você começou a f zer a côrte a Germa- 
na C mrtoison... Oh! Sim. Diante das 
mint is vistas... !' inútil tentar defen- 
der-; ;, não me cc nvencerá... Não sou 
céga .. Bem quem você querendo fa- 
zer-! i de interessante diante dessa im- 
becil . 

Oh! Gilbert4 — exclamou Pedro, 
desofcdo. 

Certamente! prosseguiu ele, impa- 
gaval. —- Causa-Jhe vergonha que eu 
recó de essas cois is. E, no entanto, elas 
são erdadeiras. . Aliás, foi a histo- 
ria i e sempre: v icê procurou sempre 
nami -ar todas as tainhas amigas... To- 
das - Antonieta, Elisa, Maria, Marga- 
rida lolanda, Ter iza, todas. Com umas 
foi f liz, com outifis não. E isso punha- 
me i dignada. 

E essa existei cia atroz, essa humi- 
Ihaç 3 perpetua, (ue você quer me im- 
por lovamente.. Pois hera, querido. 
Agn leço-lhe mupo, mas prefiro ficar 
comi 

iilberta... 
Vai mentir mais uma 

vez. B^ai'jurar a sua fidelidade, o seu 
seu mor, como das outras vezes.. 
Mas, agora as silas mentiras não pe- 
gam porque já o íconheço de sóbra. 
Veja .. Ha um taoraento. no ônibus, 
pens que eu nâ' vi você trocando 
olha es significativos com aquela gata 
lour que estava sentada no banco ao 
lado 

P^ro levantoulse. 
Basta! e :clamou. — Já estou 

cans do dos seus ciúmes. 
E epararam-se furiosos, sem mesmo 

troei p um cumpi mento de despedi- 
da.. 

. 


